
1
OUTUBRO 2017 ANO X - EDIÇÃO 98

OUTUBRO 
2017
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região da Pampulha

A procura por uma boa instituição de ensino é, 
muitas vezes, uma “dor de cabeça” para os pais. 
Deslocamento, trânsito, segurança, afetividade e 
filosofia de ensino são alguns dos fatores que con-
tribuem para a decisão na hora de realizar a matrí-
cula dos filhos. É justamente por essa preocupação 
que as escolas buscam, cada vez mais, se qualificar 
e melhor atender o público de sua região.

Com a chegada do fim do ano, essa procura au-
menta, principalmente para a inserção das crianças 
no ambiente escolar. Nos últimos anos, a Região da 

Pampulha cresceu e ganhou várias instituições, com 
diferentes qualificações e propostas no regimento 
escolar, conquistando novos alunos, além da con-
fiança de pais e responsáveis. 

Sendo assim, o Jornal Jaraguá em Foco conversou 
com vários especialistas e educadores da região, para 
entender e conhecer um pouco mais sobre as insti-
tuições de ensino locais, ouvindo diversos pontos de 
vista sobre as vantagens de estudar perto de casa.

Leia mais nas páginas 10, 11, 13,14 e 15

Instituições de ensino 
qualificadas

na região da Pampulha

Inaugurações e eventos na região da Pampulha. 
Páginas 3, 5 e 8

Saúde e bem-estar: Prevenção e tratamento do câncer 
de mama. Página 7

História com o bairro Jaraguá marca a vida de casal.
Página 17
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Ser forte
Recentemente ouvi uma 

discussão sobre o que é 
ser forte e quem consegue 
ser mais forte no sentido 
de suportar melhor as 
decepções, desenganos, 
perdas e coisas do tipo. 
Coincidentemente, pouco 
tempo depois, li sobre um 
assunto parecido: como 
buscar forças para en-

carar as dificuldades da vida, enfrentar problemas 
financeiros, familiares, profissionais, em relacio-
namento, dentre outros. Na mesma discussão, foi 
levantada uma interessante questão: quantas vezes 
uma pessoa aparenta ser forte, estar de bem com a 
vida, feliz e realizada, publicando isso a todo o mo-
mento, nas redes sociais, mas por dentro, grita de 
dor ou precisa de ajuda, mas não pede socorro por 
vergonha, orgulho ou para não se expor? Já parou 
para pensar que alguém próximo a você pode estar 
precisando de sua ajuda, demonstrando sinais e pe-
didos de socorro sem que você perceba?

Ser forte vai muito além das aparências e se pa-
rarmos para pensar, perceberemos como somos for-
tes. Não é fácil encarar as batalhas e as dificuldades 
que a vida nos impõe, afinal, todo ser humano tem 
suas fragilidades, limitações e muitas vezes é preciso 

ter força para dar a volta por cima, reverter situações 
ou, simplesmente, não se deixar cair e abalar.

Ser forte é irradiar felicidade quando se está 
infeliz, é fazer alguém feliz mesmo com o coração 
fragilizado e sem motivos para sorrir. Se reparar-
mos bem, muitos ainda conseguem demonstrar 
alegria quando não sentem e sorriem quando de-
sejam chorar. Em edições anteriores desta coluna, 
já escrevi sobre a complexidade do ser humano e 
das relações interpessoais, mas é incrível descobrir 
como as pessoas, em geral, têm tantas fraquezas 
trancadas a sete chaves e não se abrem com seus 
amigos, familiares e conhecidos. Vencedores são 
os que sabem canalizar seus problemas e senti-
mentos sem se deixarem abater, procurando resol-
ver suas questões e buscar alternativas para mu-
darem de estágio, até perceberem que podem usar 
força e fé em seu favor.

Ser forte é esperar quando não se acredita 
no retorno, é manter-se calmo nos momentos de 
desespero, dor ou mesmo raiva; e, mesmo dian-
te de uma dura realidade, ama e busca ser ainda 
mais forte, mantendo a fé naquilo que não acredita. 
Ser forte é consolar quando precisa de consolo, é 
perdoar quem não merece perdão e, para alguns, é 
calar, quando a vontade é de gritar sua angústia e 
sua dor, na busca pelo conforto e pela compreen-
são daqueles em que se ama e acredita. 

Vez ou outra, descubro situações que me deixam 
perplexo e me surpreendo ao saber de alguém com 
um determinado problema, mas que ao mesmo tem-
po mantém-se firme, forte e confiante. Para alguns 
pode parecer chato, mas é gratificante quando, mes-
mo sem muito contato com certas pessoas, elas, em 
uma conversa informal ou até mesmo de negócios, 
sem perceber, acabam falando de algum problema 
e confiam a você, palavras que normalmente seriam 
usadas com pessoas mais próximas. Tenho contato 
com muitas pessoas aqui na região onde moro há 
muitos anos e mesmo em uma visita de trabalho, 
em uma entrevista, na hora de fechar um negócio 
ou quando vou deixar os jornais nos pontos de dis-
tribuição, alguém, de maneira despretensiosa, inicia 
algum assunto que se transforma em desabafo ou 
confidência sobre um problema pessoal. 

Muitas vezes nossa fé é testada, mas Deus não dá 
nada que não possamos suportar. Qualquer que seja o 
seu problema, erga-se e peça a Ele, força, sabedoria, 
coragem, tranquilidade e muita fé para seguir seu ca-
minho. Não desista! Não se entregue à dor, porque um 
dia ela vai passar. Vença essa batalha e por mais difícil 
que a vida esteja, ame-a e seja forte, pois dias melhores 
certamente virão. Deus te abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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Retomadas as obras em praça no Jaraguá Mostra Cultural exalta a importância do 
contato com a natureza

O Colégio Dona Clara realizou no 
sábado, 28 de outubro, na Praça Miriam 
Brandão, a Mostra Cultural “Ser Criança 
é Natural”, junto a mais uma edição do 
Projeto Leitura na Praça/Encontro da fa-
mília, em celebração ao mês das crian-
ças, incentivando o contato e a sensa-
ção de pertencimento à natureza. Com 

várias atividades e atrações, a mostra 
promoveu o acesso à cultura através da 
brincadeira, ampliando a interação das 
pessoas com a natureza e a compreen-
são de seus mais diversos ecossistemas, 
reforçando nossa consciência ambiental, 
na construção de uma sociedade mais 
sustentável, a partir da ecoalfabetização.

Após muita cobrança, foram re-
tomadas as obras de revitalização da 
Praça Brandão Amorim, próxima ao 
Supermercados BH da Rua Izabel Bueno. 
A situação incomoda os moradores há 
tempos, sendo assunto constante nas 
páginas do Jaraguá em Foco desde 2014.

Na tarde do dia 3 de outubro, o ve-
reador Catatau da Itatiaia (PSDC) visi-
tou o canteiro de obras, acompanhou 
os trabalhos, ouviu moradores e fez 

uma transmissão ao vivo, denunciando 
o descaso com esse espaço, que há 
mais de três anos passa por reformas 
nunca concluídas. 

Há sete meses, após mobilização 
popular, o vereador encaminhou um 
ofício aos órgãos competentes e no fim 
de setembro as obras foram retomadas, 
para a satisfação da comunidade, que 
aguarda ansiosa para voltar a utilizar 
essa importante área de lazer.   

FABILY RODRIGUES

FABIANO LANA

JARAGUÁ INFORMA
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Ping Pão recebe visita técnica da Superminas 2017
A padaria mais tradicional do Jaraguá recebeu representantes 

do Sindicato e Associação Mineira da Indústria de Panificação 
(Amipão) e convidados de outras padarias e supermercados de 
Belo Horizonte, Sabará, Pirapora e João Monlevade, para uma visita 
técnica indicada pela Superminas 2017 – um dos mais completos 
eventos do país, na área de supermercados e panificação. 

Durante a visita à unidade da Rua Furtado de Menezes, 280, 

Rua Izabel Bueno, 1415 – Jaraguá – 3491-5192 

Rua Furtado de Menezes, 280 – Santa Rosa – 3492-5581

Rua José Cleto, 575 – Palmares – 2526-2729

Av. Juscelino Kubitschek, 397 - Centro/Betim - 2571-0006

Rua Desembargador Afonso Lages, 430 – Dona Clara – 2510-1105

ENDEREÇOS PING PÃO

no Santa Rosa (Jaraguá), Vinícius Dantas, proprietário da rede Ping 
Pão, ressaltou a força da feira e a importância de expor o que se 
faz bem. “Quando o mercado cresce, todo mundo cresce junto. 
Trabalhamos para melhor atender a todos e temos como meta 
atuar com diferencial para que possamos captar novos clientes”, 
enfatiza. Ele destaca que a Ping Pão é a empresa que mais contra-
ta funcionários do projeto Criança Esperança/Amipão.

Superminas 2017
Com mais de 480 empresas expositoras e cerca de 70 atrações na área do 
conhecimento, a Superminas 2017 oferece um ambiente propício a 
negócios, relacionamentos e lançamentos de produtos para os segmentos 
supermercadista e de panificação. O evento está na 31ª edição e é organiza-
do pela Associação Mineira de Supermercados (AMIS) e pelo Sindicato e 
Associação Mineira da Indústria de Panificação (Amipão).
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Café com Oração para 
empresários

Inaugurações impulsionam o comércio da Rua Boaventura
Os moradores do Jaraguá, Liberdade, Aeroporto e bair-

ros vizinhos ganharam novas opções de comércio entre 
as ruas Boaventura e General Aranha: a Ecoplus – Loja da 
Limpeza, o Sacolão Total e o Street Mall Aeroporto. 

A proprietária da Ecoplus, Sandra Ruas, moradora do bair-
ro, sentiu a necessidade de suprir a região com produtos de 
limpeza diferenciados, não encontrados em supermercados, 
e linhas profissionais para empresas. A loja trabalha também 
com descartáveis, utilidades domésticas e decoração.

Já o Sacolão Total, que possui mais de 30 lojas na ca-
pital, chega ao Jaraguá com a proposta de trazer dicas de 
alimentação saudável, tele-entregas e variedade em seus 
produtos.  Segundo Jacqueline Azevedo, proprietária do es-
tabelecimento, um dos principais objetivos para consolidar o 
negócio é formar parcerias com academias próximas.

Além das duas lojas, um conceito diferente será inau-
gurado nos próximos meses, o Street Mall Aeroporto. O 
empreendimento da Agrobetânia com a Construtora Marca 
Engenharia vai contar com 15 salas, academia, um gran-
de espaço gastronômico e lojas comerciais de diversos 
segmentos. O novo conceito busca atender à demanda de 
profissionais liberais e revitalizar as opções de compras e 
lazer na região. O proprietário Rodrigo Sadala ressalta que a 
escolha do local deve-se ao crescimento do Jaraguá, e não 
somente por estar próximo ao aeroporto da Pampulha. 

O Café com Oração para Empresários, cujo ideali-
zador é o Padre Gilson, acontece de dois em dois me-
ses, na Cresap (Comunidade Renovada Santo Antônio 
de Pádua), localizada na Rua Dom Rodrigo, 325, bairro 
Jaraguá. A última edição aconteceu no dia 31 de ou-
tubro,  e contou com uma significativa participação de 
comerciantes e empresários da região. O evento vem 
se tornando um importante encontro para troca de 
experiências, conhecimentos e bons negócios. 

A região da Pampulha vem crescendo e, com isso, a 
discussão sobre assuntos sociais e a divulgação realizadas 
a cada encontro fazem a diferença no bom relacionamento 
entre os comerciantes da região. Todos podem e devem 
fazer parte desta equipe. Informações sobre as próximas 
edições: 3497-8207 / 3443-3744.

FOTOS: MARCOS OLIVEIRA

FABILY RODRIGUES
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Inscrições Abertas
Turmas de 2018

Berçário e Educação Infantil

3441-7277
Turno Integral
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SAÚDE E BEM-ESTAR

INTERNET

Conscientização e informação são fundamentais para a prevenção do câncer de mama 
Neste mês de outubro está sendo bastante divulgada a 

campanha popular internacional “Outubro Rosa”, que reforça 
a luta contra o câncer de mama. Durante todo o mês é ressal-
tada a importância do diagnóstico precoce e do tratamento 
qualificado de uma das doenças que mais atinge as mulheres 
em todo o mundo. De acordo com dados do INCA (Instituto 
Nacional de Câncer), de 2016, a cada ano, quase 58 mil no-
vos casos da doença surgem no país e aproximadamente mil 
mulheres morrem mensalmente (média de 32 por dia). 

Essa estatística pode ser revertida através do 
diagnóstico precoce. De acordo com a mastologista 
Paula Cristina Martins Soares, quanto mais cedo o cân-
cer de mama é diagnosticado, maior o índice de cura. 
“Percebemos que existe certo temor das mulheres em 
fazer os testes e enfrentar a doença, mesmo sabendo da 
importância da mamografia. Muitas descobrem os nódu-
los, porém não procuram ajuda imediata, pois ficam com 
medo de ser câncer. Na verdade, a maioria das alterações 
na mama, através dos nódulos, são benignos”, comenta.

O câncer de mama é a doença que mais mata mu-
lheres no Brasil. Isso ocorre porque ele é agressivo e, na 
maior parte das vezes, o diagnóstico tardio permite que 
ele se espalhe para outros órgãos. Por isso é importan-
te fazer a mamografia a partir dos 40 anos. Com ela é 
possível chegar ao diagnóstico preciso, antes do nódulo 
ser palpável. Por isso são importantes o autoexame, a 
mamografia e o exame físico realizado pelo médico.

Mulheres com menos de 40 anos também devem 
fazer o exame médico e o autoexame. A mamografia 
nessa idade é indicada para mulheres com risco au-
mentado, ou seja, com casos de parentes de 1º grau 

que tiveram câncer antes dos 50 anos; de câncer de 
mama em homens; de mulheres com câncer de ovário 
ou câncer de mama bilateral, nas duas mamas. Se-
gundo Paula Soares, 90% dos diagnósticos não têm 
relação com a genética. “As pessoas acreditam que o 
câncer de mama está relacionado somente à genética. 
Muitos usam isso como desculpa para não realizar a 
mamografia. Apenas 10% dos casos estão relaciona-
dos à genética”, esclarece. Quanto mais velha é a mu-
lher, maior a chance de ter câncer de mama. 

Relação com a alimentação
Os principais fatores de risco para o câncer de mama 

estão relacionados a histórico familiar, obesidade, má 
alimentação, sedentarismo, tabagismo, entre outros. Os 
Estados Unidos têm o maior índice de diagnósticos, o 
que pode estar relacionado ao padrão de vida do país. 

A associação entre dieta e câncer de mama ainda 
é estudada, mas as duas coisas podem estar relaciona-
das. Segundo a especialista em Terapia Nutricional Laila 
Pena, a alimentação é um fator importante no apareci-
mento, no tratamento e na prevenção do câncer em ge-
ral. “Na prevenção, é indicada uma alimentação rica em 
frutas e legumes, carboidratos complexos (chia, quinoa, 
granola) e o uso dos conhecidos antioxidantes, como a 
vitamina C presente na laranja. Não é indicado o uso de 
carnes gordas, frituras, biscoitos recheados, alto consu-
mo de leite, e seus derivados, e de açúcar”, comenta. 

Tratamento
O tipo de tratamento para o câncer de mama ainda gera 

dúvidas, mas Paula Soares comenta que o estágio da doença 
é determinante para isso. “Normalmente o tratamento inclui 
cirurgia, quimioterapia e radioterapia. A hormonioterapia é 
realizada em algumas pacientes depois dessa etapa do tra-
tamento, para evitar que o câncer volte”, explica. Outro ponto 
relacionado ao tratamento é a retirada da mama. “Nem sem-
pre é necessário retirar a mama toda. Conseguimos retirar 
uma parte com uma margem de segurança. Fazer a retirada 
da mama e a reconstrução com prótese de silicone no mes-
mo momento é importante. Os próprios mastologistas têm 
realizado o procedimento de cirurgia plástica”, informa.

Em Belo Horizonte existe uma grande disponibilidade de 
mamógrafos e o acesso pela Prefeitura é fácil. Muitas vezes 
sobram vagas e nos últimos anos a Prefeitura ampliou o nú-
mero de mastologistas, além do acesso à mamografia e à 
ultrassonografia. Para mais informações, procure um masto-
logista ou uma ginecologista.
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No início de outubro, a 
Casa de Carnes Aguiar cele-
brou suas três décadas de 
atuação e presença no dia a 
dia dos moradores do Jaraguá, 
Dona Clara e região. Criada em 
1987, na Avenida Sebastião 
de Brito, 49, a história do es-
tabelecimento se mistura à do 
bairro, sendo um símbolo de 
qualidade e tradição.

Fruto do trabalho de 
Valcir Peres Aguiar, a em-
presa cresceu junto com a 
região. “O bairro Dona Clara 
estava começando a de-
senvolver. O comércio ainda 
era fraco, não tinha telefone 
nos primeiros meses e nem lugar para lanchar. Mas 
logo as coisas melhoraram com a chegada da Padaria 
Diplomata, do Depósito Santa Rosa, um posto de ga-
solina, o Depósito GG – que ficava onde hoje funcio-
na o Pizzaiolo (antes Amigos & Antigos) –, a Evilásio 
Imóveis, entre outros comércios”, conta Valcir.

Se no início o empreendimento não passava de um 
pequeno comércio, com poucos funcionários, em um 
bairro tranquilo, de poucas casas e sem muitos mora-
dores, com os anos ele se transformou em um grande 
negócio, chegando a ter unidades em outros bairros. 

Para os atuais administradores, Juan Aguiar (filho 
de Valcir) e Guilherme Souza Ferreira, a mudança de 
gestão foi a oportunidade para modernizar a empre-
sa, aumentar os pedidos e ampliar o relacionamento 
com os clientes, via aplicativos e redes sociais. “Per-

cebemos o aumento de casais jovens que não sabem 
cozinhar e queremos ensinar as pessoas não apenas 
a cozinhar, mas também a comprar carne por meio de 
vídeos explicativos”, afirma Juan.

Sempre oferecendo carnes frescas e de qualidade, há 
sete anos a Casa de Carnes Aguiar está localizada na Rua 
Conselheiro Galvão, 480, em um espaço maior, mais ade-
quado e totalmente pensado para atender às demandas 
de armazenamento, atendimento, logística e segurança.

Hoje, após 30 anos, a Casa de Carnes Aguiar en-
frenta o desafio de aprimorar seu trabalho, em sintonia 
com as novas práticas e tecnologias, especialmente 
de comunicação, respeitando sempre sua tradição e a 
reputação de ser uma extensão da casa das pessoas 
que moram e frequentam a região do Jaraguá. Mais 
informações: 3491-9799.

Casa de Carnes Aguiar comemora 30 anos Região da Pampulha ganha 
novo Pré-Enem

O CENPRO Concursos, com 21 anos de história em 
preparatórios e vestibulares, está com uma novidade, 
o Pré-Enem, já em funcionamento no anexo da unida-
de Jaraguá, perto do Aeroporto da Pampulha. Flávio 
Alvarenga, sócio e um dos coordenadores, destaca: “já 
atendemos na região centro/sul e a abertura aqui no 
Jaraguá vai oferecer, aos estudantes da região, a opor-
tunidade de se prepararem para as principais universi-
dades do país em um local próximo às suas casas, com 
infraestrutura apropriada e professores experientes”. No 
dia 28 de outubro foi realizado um “aulão” gratuito para 
candidatos ao ENEM 2017.

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é uma 
prova elaborada pelo Ministério da Educação para ve-
rificar o domínio de competências e habilidades dos 
estudantes que concluíram o ensino médio. Neste ano, 
pela primeira vez, as provas serão aplicadas em dois 
domingos, dias 5 e 12 de novembro. Mais informações: 
3443-5574 ou www.cenproconcursos.com.br 

FABILY RODRIGUES

DIVULGAÇÃO
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Moradores da região da Pampulha são beneficiados com qualificadas instituições de ensino
Estudar longe de casa é uma possibilidade que 

há anos preocupa quem vive nas grandes cidades do 
Brasil. E os motivos para isso são vários: falta de vagas, 
recusas de matrículas por histórico escolar, violência, 
preferência pela instituição, dentre outros. Mas, de 
acordo com o plano de metas traçado pelo Ministério 
da Educação (MEC), todo aluno deve ser matriculado na 
escola mais próxima de sua residência. 

Além da praticidade, existem outros benefícios 
que atingem os alunos, sejam eles crianças ou não. 
“O corpo necessita de uma rotina para o bom funcio-
namento. Quando o aluno reside perto da instituição 
de ensino, a integridade emocional, o prazer pelo am-
biente escolar, a disposição para aprender e a segu-
rança são pontos garantidos”, afirma a coordenadora 
pedagógica de educação infantil do Colégio Dona Clara, 
Márcia Amaral. Aliado à facilidade, o ciclo de amiza-
des entre os alunos também pode ser expandido, pois 
criam um laço de companheirismo fora dos muros da 
instituição. “Os encontros nas imediações da institui-
ção, para brincar, tomar um açaí ou jogar conversa fora 
acontecem com mais frequência, fortalecendo os laços 
de amizade entre os alunos”, completa a diretora do 
Colégio Maximus – Unidade Palmares, Aline Figueiredo. 

Qualificação
Há aproximadamente 30 anos era mais fácil abrir 

uma escola infantil, pois não eram exigidos documentos, 
como: CNPJ, regimento interno, projeto político-peda-
gógico, entre outros. Os valores e os objetivos visavam 
somente abrigar e acolher o aluno. Porém, hoje, a preo-
cupação é muito maior. Os pais prezam e necessitam que 

a escola seja uma porta de entrada para o mundo. A se-
gurança, a legalidade e a filosofia de ensino tornaram-se 
muito mais procuradas do que somente o carinho da “es-
colinha”. “É fundamental que os professores se adaptem 
à realidade, mantenham-se informados e busquem quali-
ficar os currículos para levar novidades que acrescentem 
na vida profissional de seus alunos”, relata a diretora da 
Officina das Letras, Elizabeth Amaral de Oliveira. 

É justamente por essa preocupação que as escolas 
buscam se qualificar para atender ao público de determi-
nada região. Aulas de inglês, música, judô, ballet, xadrez 
e outras opções são diferenciais valorizados pelos pais 
na hora de matricular os filhos na escola. “A prepara-
ção das escolas se dá através de investimentos que os 
alunos possam adquirir no dia a dia. A tecnologia é um 
ponto forte nesse quesito, pois auxilia no ensino de for-
ma atual e eficaz”, completa a diretora e mantenedora 

do Colégio Efigênia Tobias, Simone Silgênia.
Diretora pedagógica do Colégio Batista Getsêmani, 

Lorena Jaffar ressalta a importância de uma escola dife-
renciada, que acompanhe as tendências e o crescimento 
constante, através, principalmente, de especializações a 
professores e funcionários. “É preciso conseguir conci-
liar o cuidado com o aluno, a estrutura física e também 
a qualificação dos profissionais, sempre diversificando e 
adaptando para acompanhar a evolução dos estudantes e 
também dos pais”, afirma. Sérgio Pinheiro Caldas, diretor 
do Sistema Piaget de Ensino, destaca a necessidade de a 
escola ter um bom relacionamento com todos, buscando 
a proximidade com seus alunos e um diferencial para seus 
clientes. “A qualidade de atendimento e a atenção que 
você dá para a criança se tornam um diferencial”, conclui. 

A procura por instituições que estão em busca de me-
lhorias e conhecimento é constante. Sueli Martins, diretora 

FOTOS: ARQUIVO EM FOCO MÍDIA

DONA CLARA SANTA BRANCA
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Moradores da região da Pampulha são beneficiados com qualificadas instituições de ensino

do Sistema Logosófico de Comunicação – Unidade Cidade 
Nova, destaca que muitas demandas têm surgido em fun-
ção do aumento de famílias com filhos em idade escolar 
e da busca por boas escolas na região onde moram, pela 
praticidade ou pela dinâmica escolar. Nesse sentido, as 
escolas têm aprimorado mais a prática pedagógica, aliada 
a uma estrutura que favoreça o aprendizado.

Confiança
Todo pai e mãe prezam pela segurança dos filhos. 

Por isso, é importante que visitem e conheçam a escola 
antes de decidir pela matrícula. “A escolha da institui-
ção deve ser criteriosa. Grande ou pequena, tradicional 
ou moderna, o que pesa, na verdade, é o sentimento ao 
adentrar no espaço que abrigará a criança”, explica a 
diretora pedagógica do Centro Educacional Iza Rizzotti, 
Denise Campos Duarte. Além disso, “em uma escola 

que é próxima de casa é muito mais fácil acompanhar 
os processos praticados do que em uma escola mais 
distante”, acrescenta a diretora do Coleguium – Unidade 
Jaraguá, Sandra Lima. 

Para que haja confiança é importante que o aluno 
sinta-se à vontade no local de ensino. “Se a criança 
está feliz na escola, o aprendizado será apenas uma 
consequência. Daí a importância de um ambiente 
educacional que tenha valores, crenças e filosofia de 
vida compatíveis com a família do aluno. Isso tornará 
o ensino  mais agradável e evitará conflitos internos”, 
evidencia Renata Lott, diretora do Núcleo Acompanhar. 
Coordenadora pedagógica do ensino fundamental II e 
do Ensino Médio do Colégio Santa Marcelina, Rita de 
Cássia Rangel concorda com Renata e afirma que “o que 
faz a família decidir pela escola não é só a localidade, 
mas, sim, questões pedagógicas, qualidade de ensino e 

formação. A identidade institucional define, com certe-
za, a escolha da família”. 

Além disso, “a importância de ter uma equipe que 
contribua com novas ideias e com o avanço educacional 
da escola é primordial. Espaço físico, cuidado e atenção 
aos pequenos, preparação da equipe, acolhimento e re-
lacionamento com pais e alunos são pontos essenciais 
para o bom funcionamento de uma instituição”, salien-
ta a diretora e proprietária do Canguru Centro Lúdico, 
Ludmila Antunes Ribeiro Nunes.

Já a coordenadora pedagógica da Educação Infantil 
ao Ensino Médio do Colégio Santa Branca, Lis Rezende 
Lage, reitera que a opção por uma escola local permite 
um atendimento diferenciado a pais e alunos, já que os 
profissionais conhecem bem as necessidades e o públi-
co da região. Além da comodidade dos pais, a qualidade 
de vida é um ponto a se ressaltar, pois “quando o aluno é 
da região, nos permite conhecer não só o aprendiz, mas 
também as famílias. Conhecemos as histórias de todas 
as famílias e a parceria acaba sendo mais consolidada. 
Além de conhecer bem a comunidade e entender as reais 
demandas de cada aluno”, finaliza Lis.

Aprendizagem infantil
O processo de aprendizagem é diferente em suas di-

versas fases. Na infância, por exemplo, é necessário que o 
ensino se dê por meios lúdicos, que despertem a atenção 
dos alunos. Além disso, os professores devem ser especia-
lizados e entender a realidade em que a criança vive. Ou 
seja, bem diferente do sistema de ensino de antigamente. 

CONTINUA NAS PÁGINAS 13, 14 e 15

DIVULGAÇÃO

PIAGET Santa Marcelina
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É muito comum ouvirmos que a criança aprende brin-
cando. Essa afirmativa normalmente é verdadeira, mas 
para isso é fundamental que as brincadeiras tenham re-
torno educativo. “Brincar para a criança pode ser mais que 
uma atividade diária, pode ser uma fonte de saber aliada 
ao desenvolvimento integral. Para isso, é imprescindível 
que os educadores sejam criativos e acreditem que o ensi-
no através de brincadeiras possa ser marcante e inesque-
cível para quem aprende”, explica o sócio-proprietário do 
Centro Pedagógico Bumerangue, Fernando Lott. 

Preparatórios e cursos superiores 
Quando o aluno chega ao fim do Ensino Médio, come-

çam as dúvidas sobre qual profissão seguir e a busca por 
cursos preparatórios para o Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) e vestibulares. Esta decisão não é fácil e, além de 
lugares conceituados, encontrar uma boa escola perto de 
casa é um diferencial. Flávio Alvarenga, um dos coordena-
dores e sócio do CENPRO Concursos, ressalta que “o bairro 
atende com muita qualidade na área da educação e também 
no custo/benefício”. Segundo ele, o investimento em cursos 

preparatórios visa ao futuro dos alunos, capacitando-os para 
uma boa nota no ENEM ou em concursos públicos e militares.

Segundo o diretor-geral da Unopar - BH Pampulha, 
Bruno de Morais Ribeiro, as vantagens de estudar perto 
de casa são particularmente interessantes. “Para que fa-
zer um deslocamento grande, quando é possível desfrutar 
de um ensino de qualidade, a um preço acessível, nas 

proximidades de sua residência?”, questiona.
A variedade de boas instituições de ensino cresce 

na região, o que traz facilidades no acesso e para uma 
presença mais constante nas atividades, contribuindo 
para que os pais participem efetivamente do crescimento 
de seus filhos. (Rayssa Lobato, Marcos Oliveira, Letícia 
Polito e Ludmila Amâncio)

GETSÊMANI COLEGUIUM

FOTOS: ARQUIVO EM FOCO MÍDIA
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  Matrículas   
 Abertas 2018

“As crianças ficam mais próximas de casa, em caso de 
emergências ou de necessidade. Normalmente elas já 
conhecem alguns colegas de sala e se sentem mais 
integradas. Além disso, os pais economizam tempo e 
custo com o transporte, sendo mais fácil acompanhar 
os processos escolares.”
Sandra Lima, Diretora do Coleguium – Rede de Ensino 
(Jaraguá)

Profissionais ressaltam a importância das instituições de ensino locais

“Nós estamos nos preparando durante anos para pro-
porcionar comodidade, praticidade e o contato mais 
próximo com professores e funcionários. Valorizamos 
muito a experiência e os métodos já implantados com 
êxito. Para o aluno é uma forma de ver, com antecedên-
cia, o caminho que está trilhando.”
Simone Silgênia, Diretora e mantenedora do Colégio 
Cristão Efigênia Tobias 

“São inúmeras vantagens, a começar pela qualidade 
de vida proporcionada às crianças, que não precisam 
conviver com as dificuldades da mobilidade urbana. 
Quem é do turno matutino pode dormir um pouco mais, 
o que, segundo a neurociência, oferece benefícios para 
o corpo e a mente. Além disso, o estudante passa a 
frequentar mais a escola para diversos fins.”
Aline Figueiredo, Diretora do Colégio Maximus (Palmares)

“A questão não é simplesmente falar que os pais não 
optam mais pela região sul porque hoje o bairro atende 
com qualidade na área de educação e no custo/benefí-
cio; mas é importante saber que os pais já estão fazendo 
um bom investimento, visando a um objetivo final que é 
o sucesso no Enem e a entrada na universidade.”
Flávio Alvarenga, Sócio-proprietário do CENPRO

“As vantagens de estudar perto de casa são particu-
larmente interessantes. Ciente disso, a pergunta que 
eu faço é a seguinte: para que fazer um deslocamento 
grande, quando é possível desfrutar de um ensino de 
qualidade, a um preço acessível, nas proximidades da 
sua residência?”
Bruno de Morais Ribeiro, Diretor-Geral da UNOPAR BH 
(Pampulha)

“As vantagens que percebo são: a maior comodidade, a 
possibilidade de sair do stress do trânsito com as crian-
ças e a oportunidade que elas têm de criarem um ciclo 
de amizade fora dos muros da escola, por morarem no 
mesmo bairro ou região que a maioria de seus colegas, 
fortalecendo as relações.”
Fernando Lott, Diretor do Centro Pedagógico 
Bumerangue

“As vantagens de se estudar perto de casa são muitas. As 
escolas são bem preparadas, com ambiente físico, mo-
derno e acolhedor. Possuem profissionais qualificados, 
ambiente aconchegante e alegre. Além do benefício de 
que as crianças não passem pelo stress, desconforto e 
riscos desnecessários no trânsito.”
Lúcia de Almeida Faria Santos, Proprietária e Diretora 
da Escola Infantil Pequetitos

“As instituições de ensino têm se preparado para atender 
às demandas das famílias da nossa região, que buscam 
boas escolas, próximas de onde moram, visando à pratici-
dade da dinâmica familiar. Mas não é só isso. Os colégios 
estão ampliando e modernizando sua estrutura, física e 
pedagógica, favorecendo o aprendizado.” 
Sueli Martins, Diretora do Colégio Logosófico

ENQUETE
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Profissionais ressaltam a importância das instituições de ensino locais

ENQUETE

“Hoje não existe somente a transição do bairro para a re-
gião centro-sul da cidade, mas o contrário também. Por-
tanto, o que faz a família decidir pela escola não é só a 
localização, mas as questões pedagógicas, a qualidade 
do ensino e a formação. A identidade institucional define, 
com certeza, a escolha da família.”
Rita de Cássia Rangel, Coordenadora Pedagógica do 
Colégio Santa Marcelina   

“As escolas locais conhecem as necessidades da região e 
isso acaba permitindo um atendimento diferenciado den-
tro do que o público espera. Conseguimos atender a todas 
as famílias e conhecemos as histórias de cada uma. A 
parceria se torna mais consolidada, além de fatores como 
comodidade e qualidade de vida.”
Lis Rezende Lage, Coordenadora Pedagógica do 
Colégio Santa Branca

 “No dia a dia, fatores como segurança e trânsito são 
alguns pontos decisivos no processo de escolha dos 
pais. Além disso, a busca por diferenciais também faz 
toda a diferença. A escola trabalha com a parte mais 
importante da vida do ser humano, em que podemos 
ter plantio seletivo para depois ter uma colheita farta.”
Elizabeth Amaral de Oliveira, Diretora da Officina 
das Letras

 “Em uma perspectiva de entidade pública, a nossa escola 
está voltada aos interesses da comunidade.  Ser espaço 
de conhecimento, cultura, pesquisa e criatividade, onde 
o aperfeiçoamento constante favoreça o aprimoramento 
da formação pedagógica e técnico-científica, de forma a 
responder às necessidades emergentes da sociedade.”
Vanilde Dias Silva, Diretora da Escola Estadual Anita 
Brina Brandão

“Há um leque de fatores. O espaço físico, o cuidado e 
a atenção ao aluno, a preparação da equipe, o acolhi-
mento da criança e dos pais, além do relacionamento 
com eles, que procuram as escolas de acordo com os 
perfis em comum.”
Ludmila Antunes Ribeiro Nunes, Diretora e proprietária 
do Canguru Centro Lúdico

“O primeiro ponto a ser pensado na escolha de uma insti-
tuição de ensino é a qualidade. Locomoção e trânsito tam-
bém são fatores a serem ressaltados durante o período de 
decisão. Uma escola de bairro é conhecida por todos os 
moradores e os professores conseguem ter uma proximi-
dade maior com a família e o aluno.”
Vilce Goulart, Diretora Geral do Instituto Educacional 
Manoel Pinheiro

“A competição entre as escolas fez com que todas saís-
sem de uma zona de conforto, que não se contentassem 
com uma metodologia de ensino rasa e que fossem bus-
car novidades para, com um currículo bem consistente, 
preparar o aluno para a sociedade e para ser uma pessoa 
que possa fazer a diferença.”
Lorena Jaffar, Diretora Pedagógica do Colégio Batista 
Getsêmani

“Perto ou longe, grande ou pequena, tradicional ou mo-
derna, o que pesa na decisão, na verdade, é o que o cora-
ção sente ao adentrar o espaço que abrigará a criança por 
um período, muitas vezes, maior do que o que ela passa 
em sua própria casa. A meu ver, a escola tem que ser 
referência para ser parceira.”
Denise Campos Duarte, Diretora Pedagógica do Centro 
Educacional Iza Rizzotti 

“É importante que a escola seja parte integrante e integra-
dora da comunidade. O estudante que goza da possibilida-
de de uma rotina organizada, por não estar exposto à ne-
cessidade de longos deslocamentos, a riscos e ao stress 
do trânsito, chega ao colégio com tempo, calma e qualida-
de, com a mente aberta ao outro e à aprendizagem.”
Márcia Amaral, Coordenadora Pedagógica da Educação 
Infantil do Colégio Dona Clara

“Questões como comodidade, fator trânsito e mobilida-
de são alguns pontos a serem ressaltados ao optar pelas 
escolas da nossa região, além de uma qualidade de ensi-
no que agrade a pais e alunos. A Pampulha é muito bem 
servida, com grandes escolas de qualidade, assim como 
o comércio em geral.”
Sérgio Pinheiro Caldas, Diretor do Sistema Piaget de 
Ensino
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JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

Marilene Antinossi Dias da Silva, 81 anos, e Osvaldo Dias da Silva, 78 anos, aposentados

Doação e carinho pelo Jaraguá

O bairro Jaraguá é conhecido por ser muito familiar e 
com características de cidades do interior. Dona Marilene 
e Seu Osvaldo, ou Dias, como é conhecido, reforçam esse 
conceito. Com um acolhimento típico do interior, eles re-
ceberam o Jornal Jaraguá em Foco na casa onde moram 
desde a década de 70, localizada na Rua Garumá.

Em 1970, recém-casados, mudaram-se para o 
Jaraguá e deram início à construção da primeira casa da 
rua. Três anos depois foram para o interior de São Paulo 
em função de uma transferência de trabalho, retornando 
mais tarde, em 1986, para o bairro. “Quando chegamos 
aqui, a nossa rua não tinha calçamento, luz e água. Co-
meçamos a construção desta casa, que só ficou pronta 
36 anos depois. Quando retornamos, encontramos um 
bairro diferente, evoluído e crescendo cada vez mais”, 
lembra Dona Marilene.

Com a implantação do campus Pampulha da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e outros 
grandes centros, houve uma evolução na região, mas nem 
por isso ela perdeu a característica familiar. “Construímos 
grandes amizades. Houve mudanças devido ao grande 

número de apartamentos, mas, ainda assim, a tradição 
foi mantida. Temos um vínculo forte de amizade e não 
é qualquer bairro que tem esse tipo de ligação. A nossa 
vizinhança é muito boa e fiel”, ressalta Seu Osvaldo.

Atuações no bairro
Aposentados, ambos têm uma atuação forte na 

comunidade, em doações e na busca por melhorias 
estruturais. Os laços de amizade com os moradores 
se estreitaram ainda mais depois do retorno para Belo 
Horizonte, quando começaram a trabalhar na Paróquia 
Santo Antônio. Em 1989, Dona Marilene assumiu a co-
ordenação da catequese, onde ficou até o ano passado, 
somando 27 anos de trabalho voluntário. Seu Osvaldo 
afirma, com um sorriso no rosto, que ainda continuam 
na paróquia, contribuindo de várias formas. 

Além do trabalho na arquidiocese, Seu Osvaldo foi 
vice-presidente do Conselho Comunitário de Segurança 
Pública (CONSEP) e continua lutando por melhorias para 
os moradores, na Associação dos Bairros Aeroporto, 
Jaraguá e Adjacências. 

A região do Jaraguá faz parte da história de vida do 
casal e, com certeza, eles também são peças fundamen-
tais para o bairro, conduzindo um trabalho de doação em 
prol do próximo, formando jovens cristãos na paróquia 
Santo Antônio. O mundo seria bem melhor se houvesse 
mais pessoas com a simpatia da Dona Marilene e o ca-
risma do Seu Osvaldo. (Rayssa Lobato)
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Projeto prevê pena de um a três  
meses por abandono afetivo de idoso
Deputado Delegado Edson Moreira acredita que  
penalização assegura cumprimento mais eficaz da lei

No dia 1º dia de outubro celebra-se 
o Dia do Idoso, data em que foi apro-
vada a Lei nº 10.741/03, que tornou 
vigente o Estatuto do Idoso, a 
fim de promover uma vida mais 
digna àqueles que fazem parte, 
atualmente, de grande parcela 
da população do nosso país.

Tramita na Câmara dos 
Deputados o Projeto de Lei 
6.125/16, de autoria do de-
putado federal Francis-
co Floriano DEM/RJ, ao 
qual o deputado fede-
ral Delegado Edson 
Moreira é rela-

ALEX FERREIRA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

tor, que pretende modificar o Estatuto 
para tipificar o crime de abandono afe-

tivo de idoso por familiar, sujeitando 
o autor desse comportamento a 

pena de detenção de um a três 
meses, com a possibilidade de 
converter a reclusão em indeni-

zação à vítima.
Outro ponto do 

projeto obriga as 
entidades de aten-
dimento a idosos 
a comunicarem ao 
Ministério Públi-
co as situações de 
abandono afetivo 

pela família - quando as estadias são 
pagas, mas os idosos não recebem visi-
tas, e situações de abandono material.

De acordo com o Delegado Edson 
Moreira, é fundamental criar mecanis-
mos para proteger os nossos idosos. 
“Muito embora o nosso ordenamento 
jurídico, de maneira razoável, já consa-
gre instrumentos para subsidiar a teoria 
da responsabilização civil em casos de 
abandono afetivo de idosos pelos fa-
miliares, a previsão explícita da pena de 
detenção por dano moral em tais casos 
será de grande valia para lhe assegurar 
maior efetividade”, concluiu o deputado.

A SEGURANÇA QUE
A GENTE PRECISA
ESTÁ NAS RUAS

NOVOS
POLICIAIS

344

VANS
86 172

MOTOS

O Governo do Estado acaba de
implementar o programa de bases
de segurança comunitária em toda 
Belo Horizonte. São 86 vans,
344 novos policiais nas ruas e
172 motos para patrulhamento.

policiamilitar.mg.gov.br
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